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ESTUDANDO A BÍBLIA 

(À Luz d’A Nova Revelação Viva) 

*** 

2.º CADERNO 

 

O PLANO DA SALVAÇÃO 
 

“Porque todos pecaram a destituidos estão da glória de Deus; 
sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção 
que há em Cristo Jesus, o qual Deus propôs para propriação 
pela fé no seu sangue, para demonstrar a sua justiça pela 
remissão dos pecados dantes comeidos, sob a paciência de 
Deus.” (Romanos 3:23-25) 

 

I – POR QUE DEUS CASTIGOU O HOMEM? 
 

Pela desobediência do Homem, através de Eva, que foi 
instigada pela serpente (Satanás), surgiu o chamado – pecado 

original. 
Esta desobediência do primeiro casal, está ligada à 

procriação, razão porque Eva teve uma penalização acrescida 
sobre a sua conceição. (Génesis 3:1-6,16) 

 

EXPLICAÇÃO DO SENHOR:  
 

“O Amor Misericordioso achou grande prazer nas obras de 
Seu Poder e Força, através da Graça da Sua Misericórdia, e 
ensinou-lhes (a Adão e Eva) tudo e todas as coisas, a sua 
denominação e uso. Após terem compreendido e empregado 
tudo, o Amor Misericórdia lhes disse: Aprendestes tudo, 
podendo tudo usar, com excepção de uma coisa que vos 
ensinarei: a capacidade para a procriação. Dela podereis fazer 
uso somente quando Eu voltar. Até lá ficareis com a veste da 
obediência, humildade, fidelidade e justa inocência. Ai de vós, 
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caso vos encontre desnudos. Sereis expulsos, e a morte será a 
consequência! 
E o Amor eterno ocultou a Sua face e Se afastou, segundo o 
número da Ordem, por tempo determinado; e se tornou cego 
por piedade, não querendo nem podendo saber o que fariam os 
recém-criados, no julgamento da Divindade, como prova da 
sua liberdade, pelo curto espaço da sua existência na Terra, 
através do Amor da Misericórdia. 
(…) O desejo deles cresceu no julgamento da Divindade 
tentadora em Sua ira. Havia uma árvore no jardim, carregada 
de belíssimas maçãs. Sentindo desejo de saboreá-las, Eva 
disse a Adão: Tenho vontade de experimentar este fruto. Se 
quiseres, colherei um para prová-lo e oferecer-te como 
primeira dádiva da minha mão. 
Adão silenciou, meditando sobre a palavra de Eva. E uma voz 
interior, que era santa, pois vinha de Deus dentro dele, disse: 
Se comeres do fruto dessa árvore morrereis. E Adão se 
assustou com isto, não podendo dar resposta à querida Eva. 
(…) A serpente, porém, movimentou-se e deitou a maçã no 
colo de Eva, que se achava sentada. 
(…) Não morrerás, mas hás-de saciar-te para o conhecimento 
de toda a vida, acima de Deus a quem temes, apesar de mais 
fraco que tu. Neste instante, dividiu-se a língua da serpente e 
se tornou mais pontuda que uma flecha; e a serpente inclinou a 
cabeça no peito de Eva, como se quisesse beijá-lo com 
ingenuidade. Em seguida, arremessou flechas venenosas nos 
seios de Eva, que viu a sua própria figura na serpente. 
Nesta altura, Adão percebeu o que se passava debaixo da 
árvore e muito lhe alegrou a segunda Eva, sem notar que era 
apenas uma serpente. Também ele se incendiou no desejo para 
a segunda Eva; tirou o fruto de seu colo, tornou-se infiel ao 
seu amor e saboreou o fruto proibido com ardente volúpia.  
(…) Quando sentiu a realidade, imenso arrependimento surgiu 
no fundo do seu coração e Eva envergonhou-se da sua nudez e 
da dele, e atónita cobriu-se com folhas de figueira. Também 
Adão pegou aquelas folhas para se cobrir e escondeu-se numa 
caverna, chorando lágrimas de dor. Eva ocultou-se atrás de 
um espinheiro e afligiu-se da sua culpa tentadora.” 

 
(A Criação de Deus – volume I – capítulos 7 e 8) 
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II – CONSEQUÊNCIAS DESTE PECADO DE 
DESOBEDIÊNCIA. 
 

Adão e Eva viram-se nus perante Deus e forjaram para si 
roupas da matéria (folhas de figueira). (Génesis 3:7)  

O pecado trouxe consigo a morte: “Porque o salário do 
pecado é a morte…” (Romanos 6:23) 

Esta morte (física e espiritual) é hereditária, conforme 
atesta a Palavra: “Pelo que, como por um homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram.” 
(Romanos 5:12) 

Não só o casal em sua descendência foi amaldiçoado, 
mas também a própria Terra e tudo o que nela existe.  
 

EXPLICAÇÃO DO SENHOR: 
 

 “Eis que o Amor Eterno tirou, pelo Poder e a Força da Sua 
Misericórdia, a venda de Seus Olhos da Graça que tudo 
ilumina, penetrando na caverna onde Adão chorava, e através 
do espinheiro onde Eva se lastimava.  
E as lágrimas de Adão foram guardadas no solo da Terra e se 
chamaram e ainda se chamam Thumim, ou pedras – Urim e 
Thumim: as luzes e as perfeições. 
(…) E as lágrimas da triste Eva foram guardadas dentro da 
terra, através do espinheiro, rubras de vergonha pelo abuso do 
amor santificado de Adão.  
(…) Agora volta o teu olhar para Adão e Eva, visitando-os 
Comigo e vê como Eu, o Eterno Amor, os encontrei desnudos, 
abandonados, chorosos e tristes de arrependimento e vergonha 
justos, chamando-os para junto de Mim. 
 (…) Por causa do arrependimento e tristeza dos filhos, 
travou-se uma luta renhida entre o Amor Misericordioso e a 
Divindade que tudo queria destruir para resgate da Sua 
Santidade incorrupta. 
(…) Ouve o que sucedeu em seguida e o que retrucou a 
Divindade, pois o fogo abrandou e dos espaços começou a 
soprar uma brisa suave, mesclada de trovões ainda fortes, 
produzidos pelos destroços do mundo que estremeciam pela 
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combustão quais raios enormes. E o Amor entendeu o trovão 
de Deus, que dizia com impetuosidade:  
Porei a culpa em Ti, assim como depositei os destroços sobre a 
Terra e hás-de apagar o ultraje da Minha Santidade, a eterna 
união entre Mim e Ti. Amaldiçoo a Terra a fim de que não 
haja uma mácula a vilipendiar a Minha Santidade e Eu não 
Me torne como Tu, um Deus sem santidade. Esta maldição 
será debitada à Tua culpa que terás de aceitar para pagar por 
Minha Santidade e lavar da Terra, com o Teu Sangue, a 
vergonha e o pecado de Adão! 
(…) Acrescenta que sustei os Meus Julgamentos apenas para 
aqueles que cumprirem rigorosamente os Meus severos 
Mandamentos. 
(…) Isto diz o Santo e Bom Pai, através de Seu Filho – o 
Eterno Amor dentro Dele – e por meio do Espírito Santo, como 
Graça eficaz de Nós ambos, para o futuro perdão do pecado 
que agora há-de castigar o seu físico e futuramente provocará 
a morte temporária para a conquista da Vida, após o 
desprendimento do corpo, quando tiver aparecido o Mediador. 
Isto diz o Pai, Santo e Bom. Amém, Amém, Amém.” 
 

(A Criação de Deus – Volume I – capítulo 9) 
 

III – PARA QUE O HOMEM NÃO MORRA, ALGUÉM 
TEM DE MORRER POR ELE.  

 

Para satisfazer a Sua justiça, Deus matou animais, e das 
suas peles fez túnicas/vestes para Adão e Eva, conforme é 
descrito na Escritura. (Génesis 3:21)  

Por isso no Velho Testamento, os holocaustos de animais 
foram constantes, para a remissão dos pecados: “Esta é a lei do 
holocausto: o holocausto será queimado sobre o altar toda a 
noite até pela manhã, e o fogo do altar arderá nele. (…) O fogo 
arderá continuamente sobre o altar; não se apagará.” (Levítico 
6:9,13)  

No Novo Testamento, esses sacrifícios (holocaustos) foram 
abolidos e substituídos pela dádiva da Vida de Jesus como 
Cordeiro substituto, para remir o homem do pecado original. A 
vida de Jesus foi entregue na totalidade, como holocausto, como 
Ele mesmo diz: ”…Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, 
tomando o cálice, e dando graças, deu-lho dizendo: Bebei dele, 
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todos; porque isto é o meu sangue, o sangue do Novo 
Testamento (novo concerto/pacto), que é derramado por muitos, 
para remissão dos pecados.” (Mateus 26:26-28) E ainda: “Mas 
este (Jesus Cristo), havendo oferecido um único sacrifício pelos 
pecados, está assentado para sempre à dextra de Deus (…) 
Porque com uma só oblação (oferta) aperfeiçoou para sempre os 
que são santificados.” (Hebreus 10:12,14) Esta realidade, 
cumprida em plenitude em Jesus, foi profetizada nos 
primórdios, com o símbolo profético na pessoa do segundo 
filho de Adão e Eva – Abel: “E a Jesus, o Mediador de uma 
Nova Aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que 
o de Abel.” (Hebreus 12:24)   
 

“ (…) Retruca Abel: Já acaba de acontecer o que pensavas (a 
serpente havia induzido Caim a matar Abel) e aquilo que 
exiges de mim em tua perversão, hei-de fazer com amor; a 
morte que pretendes aplicar-me virá sobre ti; e o meu sangue, 
com o qual impregnarás a Terra, clamará a Deus e virá sobre 
ti e teus filhos (Ver - Mateus 27:25).  
A pedra com a qual matarás teu irmão tornar-se-á pedra de 
escândalo em que todos os teus descendentes se despedaçarão 
(Ver - Romanos 9:31-33).  
A serpente, porém, há-de corromper todo o sangue da Terra, e 
os filhos abençoados clamarão por justiça. Em seguida virá 
sobre vós uma grande treva, e ninguém entenderá a voz do seu 
irmão, assim como desde já não entendes a minha, porquanto 
te deixaste ofuscar por tua própria maldade, através da figura 
da serpente, dentro e fora de ti e será para sempre a verdadeira 
maldição do Julgamento Divino. 
(…) Quando chegaram ao ponto em que a serpente aguardava 
Caim, evidenciou-se a astúcia do mesmo, pois ela enroscou-se 
nos pés e mãos de Abel, atirando-o ao solo; tomou uma grande 
pedra com a qual esmagou a cabeça de Abel de sorte que o 
sangue e os miolos se espalharam sobre a terra. Em seguida, a 
serpente tomou a pedra na sua boca e a carregou à frente da 
porta de Caim e escondendo-se na areia, atrás do espinheiro. 
Neste instante, nuvens negras se aglomeravam de todos os 
lados sobre a cabeça de Caim e enormes raios fulminavam em 
todas as direcções, acompanhados de fortes trovões; ventanias 
fortíssimas começaram a rugir e atiravam grandes massas de 
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saraiva sobre os campos férteis, destruindo-os inteiramente 
(Ver - Lucas 23:44-46).  
Foi essa a primeira saraiva atirada dos Céus, como prova de 
Amor sem Misericórdia, porquanto a Divindade fora 
ultrajada de novo pelo crime de Caim aplicado em Abel.” 
 

(A Criação de Deus – Volume I – capítulos 19 e 20) 

 

IV – EMBORA DEUS TENHA PROPICIADO A REMISSÃO 
DOS PECADOS, O HOMEM PODE REJEITÁ-LA; ASSIM, 
PASSAM A EXISTIR DUAS LINHAGENS SOBRE A TERRA. 
 

A linhagem que descende da morte e permanece na 
morte (descende de Adão, sem querer ser regenerada): Fazem 
parte desta linhagem todos os que rejeitam o sacrifício 
expiatório de Jesus, mantendo-se sobre eles a ira de Deus: “... 
quem não crê já está condenado; porquanto não crê no nome do 
Unigénito Filho de Deus. E a condenação é esta: Que a luz veio 
ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz, 
porque as suas obras eram más.” (João 3:18-19). (Analisar 
Romanos 5:12-14) 

A linhagem que descende da morte, mas passou da 
morte para a Vida (descende de Adão, mas aceitou ser 
regenerada – João 3:3,5): São aqueles que aceitam o sacrifício de 
Cristo, vivem uma vida de testemunho, mantendo-se na 
doutrina de Jesus, tornando-se filhos de Deus: “Mas a todos 
quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de 
Deus; aos que crêem no seu nome; os quais não nasceram do 
sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, 
mas de Deus.” (João 1:12-13) (Analisar Romanos 5:17-19) 
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OS SETE ESPÍRITOS ORIGINAIS DE DEUS: 
 

“No místico número sete se baseia a Perfeição Divina em cada 
pensamento elaborado e em cada ideia fixada e projectada.”  
“A causa primária em Deus é o Amor. Acha-se em todas as 
coisas, pois sem Ele nada seria possível. 
(…) Eis os sete Espíritos divinos, e toda a Criação deles 
corresponde às sete tendências individuais do Criador … “ 
 
1. Amor. 
2. Sabedoria. 
3. Vontade activa de Deus (Omnipotência). 
4. Ordem. 
5. Rigor. 
6. Paciência, mais perfeita e jamais atingível (A Paciência é 
Mãe da Misericórdia). 
7. Brandura / Misericórdia 
 
 

“Justamente o sétimo espírito fez com que Deus Mesmo 
encarnasse (em Jesus), a fim de libertar todos os espíritos 
algemados ao julgamento necessário da matéria, no mais breve 
tempo, de sorte que se pode classificar Sua Obra – a Salvação – 
a Reformação dos Céus e dos mundos, portanto, a maior Obra 
de Deus, porque nela agem os sete espíritos perfeitamente 
uníssonos, facto anteriormente impossível em virtude do 
espírito da Ordem em Deus … “ 
 

(O Grande Evangelho de João – Volume VII – 18:1-15) 
 

 

*** 
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